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RESUMO 

Este trabalho objetiva analisar narrativa otimista presente em matérias jornalísticas veiculadas em 

portais do Rio Grande do Norte relativas à presença da indústria de energias renováveis no estado. 

Para tanto, faz uso de um enfoque qualiquantitativo, a partir do aporte teórico de Teorias da 

Comunicação. Subsidiado na proposta metodológica de Bardin (1977), emprega a análise de 

conteúdo, em suas fases de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, se 

debruçando em uma amostra de trinta matérias coletadas nos principais portais de notícias, 

vinculados aos jornais impressos locais, no período entre 2019 e 2024. O exercício feito utiliza-

se de uma abordagem crítica dos aspectos linguísticos utilizados, de como se dá o estabelecimento 

das agendas dos ‘media’. Seu resultado demonstra o emprego de um discurso impregnado de um 

otimismo que não é suportado pelos fatos narrados. Infere-se, dessa forma, a prática de uma 

cobertura midiática sempre positiva e a ausência de imparcialidade na construção do agendamento 

noticioso.  

PALAVRAS-CHAVE: comunicação, análise do discurso; otimismo construído; 

energias renováveis. 

Introdução 

O desafio global de estabilizar as emissões de gases de efeito estufa, visando 

mitigar os impactos das mudanças do clima, tem emergido como uma das prioridades da 
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agenda global. No centro dessa convergência planetária, está a necessidade de transitar 

de uma matriz energética de base fóssil para alternativas energéticas renováveis. Isto 

porque, a oferta e uso de energia responde por cerca de 70% do todo o volume de Gases 

de Efeito Estufa – GEE emitido no mundo. Nesse contexto, a transição para fontes de 

energia de baixo carbono (Ex.: energia eólica; fotovoltaica; geotérmica; hídrica, H2V, 

dentre outras) emerge como estratégia promissora para alcançar os objetivos da 

Convenção do Clima, estabilizando as emissões globais. A transição energética aponta 

também como atrativo discursivo a oportunidade de impulsionar o desenvolvimento 

econômico e social. 

 A ascensão da transição energética como um ponto de referência está 

intimamente ligada à conscientização dos diferentes setores da economia quanto aos 

riscos impostos aos estados nacionais pelo aquecimento global. No entanto, foi somente 

nos anos 2010, que o termo aquecimento global popularizou-se ao ponto de subsidiar o 

discurso da transição, assumindo uma posição de destaque como catalisador desse 

movimento (CATAIA; DUARTE, 2022, p. 766). Com os compromissos assumidos no 

Acordo de Paris, adicionados ao fracasso das medidas voltadas à redução das emissões 

de GEE e com este, o aumento da temperatura global superando os limites esperados, a 

transição energética passou então a ser percebida como um objetivo a ser alcançado. 

No contexto brasileiro, o estado do Rio Grande do Norte (RN) é reconhecido 

como um dos principais polos de geração de energia renovável, notadamente na área de 

energia eólica e solar. Com vastos recursos naturais e condições climáticas favoráveis, a 

região tem atraído investimentos significativos em infraestrutura de energia renovável, 

consolidando sua posição de liderança no mercado nacional de oferta de energia 

renovável (IDEM). 

Nesse cenário, a mídia desempenha um papel crucial na formação de opinião 

pública e na configuração das agendas políticas e sociais. A cobertura jornalística sobre 

energias renováveis no RN tem sido predominantemente favorável a esse mercado, 

destacando-o, muitas vezes a partir do senso comum, os benefícios econômicos, 

ambientais e sociais associados ao setor. No entanto, por trás dessas narrativas otimistas, 

há camadas mais profundas e complexas de discurso que carecem de uma análise, as quais 

frequentemente são negligenciadas na temática das energias renováveis. O objetivo deste 

estudo é verificar se a linguagem utilizada em reportagens publicadas em portais 
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jornalísticos, ligados a jornais impressos potiguares, é construída de forma a influenciar 

a audiência. Para demonstrar a ocorrência de uma narrativa otimista, na metodologia 

aplicada está o escopo do trabalho, formatado a partir da análise de 30 notícias veiculadas 

entre os anos de 2019 e 2024, em quatro portais de notícias, vinculados a jornais 

impressos do Rio Grande do Norte, que circulam na Região Metropolitana da capital e 

no interior do estado, conforme descrito no Quadro 01. 

 

Quadro 01- Descrição dos objetos da análise e de indicadores 

Fonte: Vasconcelos, 2024. 

 Em meio ao propagado pelos veículos analisados, é identificado o otimismo 

acentuado nas notícias pelo uso repetido de radicais e palavras com sentidos positivos e 

de viés econômico, tais como: produção (103 vezes), desenvolvimento (76 vezes), 

investimento (62 vezes), crescimento (30 vezes), dentre outras: expansão, protagonismo, 

potencial e melhor, conforme demostrado Quadro 02. Nos títulos das matérias é possível 

observar essa construção, a Tribuna do Norte destacando as "áreas promissoras para o 

escoamento de energia eólica offshore" e a liderança do estado na geração eólica 

(OLIVEIRA, C, TRIBUNA DO NORTE, 2023.). Da mesma forma, o Novo Notícias 
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enfatiza o título de "maior produtor de energia eólica da América Latina" e estabelece a 

meta ambiciosa de dobrar a produção até 2026 (NOVO NOTÍCIAS, 2023). O Agora RN 

ressalta o potencial do estado em energia eólica, mesmo com menos parques em 

comparação com a Bahia, além de sua liderança na produção desse tipo de energia 

(AGORA RN, 2023). Enquanto isso, o Mossoroense aborda o próximo "leilão de 

transmissão de energia" e as parcerias para o desenvolvimento da energia eólica no 

continente e de parques offshore, fortalecendo a posição do RN como principal produtor 

e concedendo incentivos fiscais para empresas do setor (O MOSSOROENSE, 2024). 

Quadro 02- Nuvem de palavras originadas das 30 notícias analisadas no estudo. 

Fonte: Vasconcelos, 2024. (criada a partir da www.wordclouds.com/) 

A análise linguística desse conjunto de notícias revela padrões interessantes no 

que diz respeito ao estabelecimento das agendas midiáticas, considerando que as notícias 

foram vinculadas com o selo de destaque tanto nos veículos digitais quanto nos veículos 

impressos citados. De acordo com a teoria do agendamento de McCombs e Shaw (1972)5, 

os meios de comunicação desempenham um papel crucial na seleção e enfatização de 

certos temas, influenciando, assim, a percepção pública sobre o que é importante. 

Este estudo, portanto, se propõe a investigar as estratégias discursivas empregadas 

na promoção do desenvolvimento de energias renováveis no Rio Grande do Norte, 

analisando os dispositivos linguísticos, molduras retóricas e pressupostos conceituais 

presentes nas representações midiáticas. Neste estudo, a análise de conteúdo é adotada 

como uma das técnicas de tratamento de dados em pesquisa qualitativa, seguindo os 

princípios propostos por Laurence Bardin (1977). Através da investigação de uma 

                                                 
5 Maxwell McCombs e Donald Shaw publicaram sua pesquisa sobre a hipótese do agenda-setting em 1972, no artigo 

intitulado "The Agenda-Setting Function of Mass Media". Este artigo foi publicado no periódico "Public Opinion 

Quarterly" e deve uma boa aceitação no meio acadêmico devido a alta complexidade, eles sugeriram que a mídia não 

apenas transmite informações, mas também define a importância relativa dos temas para o público. Esta pesquisa 

pioneira foi fundamental para o desenvolvimento do entendimento sobre o papel dos meios de comunicação na 

formação da opinião pública e influenciou uma série de estudos subsequentes sobre o tema. (FORMIGA, 2006, p. 38). 
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amostra específica de notícias, busca-se examinar como a narrativa em torno das energias 

renováveis é elaborada, negociada e divulgada no espaço público. 

Otimismo Construído na Cobertura Midiática 

Ao longo da história, reflete-se características marcantes do nosso sistema de 

mídia que permanecem imutáveis (AZEVEDO, 2006, p. 89). No entanto, quando as 

mídias locais priorizam a adaptação aos interesses externos em detrimento das narrativas 

e demandas locais, uma série de desafios e implicações se tornam evidentes. Um dos 

principais problemas que surgem é a homogeneização da informação, resultante da 

concentração da cobertura jornalística em temas e perspectivas alinhadas com agendas 

externas, negligenciando, assim, as questões específicas e diversas da comunidade local. 

Esse processo de homogeneização pode acarretar na perda da identidade cultural e social 

da região, visto que as vozes e experiências locais são suprimidas em prol de uma visão 

mais ampla e globalizada, e, na maioria das vezes, mercadológica.6 

Destaca-se, ainda, a cobertura midiática em torno da indústria eólica no Rio 

Grande do Norte é extensivamente marcada por um discurso otimista e positivo, palavras 

e expressões como “Promissor”, “Destaque”, “Líder” (50 vezes), “Maior Potência” (60 

vezes), “Futuro” frequentemente utilizadas nas manchetes jornalísticas, evidenciam um 

esforço considerável por parte dos veículos de comunicação em destacar as conquistas do 

estado nesse setor.7 De acordo com Thompson (1995), as pessoas frequentemente 

respondem às mensagens que recebem, o que pode resultar em influência da mídia sobre 

políticas públicas e tomadas de decisões (THOMPSON, 1995, p. 305.). Como resultado, 

a insistência dos jornais locais em enfatizar repetidamente a posição de destaque da região 

na geração de energia eólica contribui para a construção de uma narrativa que posiciona 

o RN como líder e pioneiro em energia renovável. Essa constante ênfase na liderança 

regional no campo das energias renováveis não apenas fomenta uma visão positiva do 

                                                 
6 Cabe aqui acrescentar a análise de Luhmann quando este discute qual seria a importância e o papel dos meios de 

comunicação em massa na formação da percepção pública sobre a realidade. Luhmann (2000) argumenta que grande 

parte do que sabemos sobre a sociedade e o mundo é obtido por meio dos mass media. No entanto, ele também aponta 

para uma limitação intrínseca desses meios, que é a propagação da ignorância, resultado não necessariamente de uma 

manipulação intencional, mas sim da natureza do funcionamento dos meios de comunicação. (SERRA, 2007, p. 106). 
7 A notícia, apesar de evoluir com as tecnologias digitais, continua a se valer de recursos emocionais e sensacionais 

para cativar o público e moldar sua opinião. A ênfase nos "apelos estéticos, emocionais e sensacionais" da informação 

ressalta como a notícia muitas vezes busca não apenas informar, mas também persuadir e influenciar, utilizando-se de 

narrativas carregadas de emoção para guiar as percepções e atitudes do público. (MARCONDES, 1989, p. 13). 
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estado, mas também fortalece a construção de uma identidade regional profundamente 

associada à sustentabilidade e ao avanço tecnológico. 

No entanto, por trás desse cenário aparentemente animador, surgem questões 

significativas relacionadas à seleção e escolhas na ênfase de certos aspectos da realidade. 

Dentro do contexto da teoria do Gatekeeping, proposta por Kurt Lewin e DeFluer (2009), 

os meios de comunicação atuam como "guardiões" que controlam o fluxo de informações 

que chegam ao público (SERRA, 2004, p. 105). Nesse sentido, os editores e jornalistas 

têm o poder de decidir quais notícias serão publicadas e como serão apresentadas, 

influenciando diretamente a percepção pública sobre determinados temas. No caso das 

notícias sobre energia eólica no RN, observa-se que as publicações selecionam 

cuidadosamente as informações que reforçam uma visão extremamente otimista acerca 

do desenvolvimento econômico e ambiental do estado, exercendo, dessa maneira, uma 

forma de controle sobre a agenda pública e moldando a opinião da audiência. 

Por um lado, as notícias otimistas sobre as energias renováveis, destacando seus 

benefícios ambientais e econômicos, podem levar as pessoas a se sentirem mais propensas 

a apoiar e acreditar nessas fontes de energia como soluções sustentáveis e inovadoras para 

os desafios energéticos globais, e isso está consonância com a teoria da Espiral do 

Silêncio (NOELLE-NEUMANN, 2002). No entanto, esse foco excessivo nos aspectos 

positivos pode também obscurecer ou minimizar os impactos negativos associados à 

implementação dessas energias, tais como deslocamento de comunidades, destruição de 

habitats naturais, efeitos na saúde humana e mudanças na paisagem. 

As vozes das comunidades diretamente afetadas pela implementação dos projetos 

muitas vezes são marginalizadas na mídia ou subjugadas por uma narrativa que enfatiza 

o progresso e o desenvolvimento. Essa falta de equilíbrio na cobertura midiática pode 

distorcer a percepção pública sobre as energias renováveis, gerando um dilema entre 

apoiar avanços tecnológicos e sustentáveis e reconhecer os potenciais danos sociais e 

ambientais associados a essas inovações. Essa dinâmica, conforme observado por 

Zygmunt Bauman (2003, p. 15), destaca a importância do consenso construído por meio 

de negociações e compromissos entre pessoas com opiniões diversas, possibilitando um 

equilíbrio de perspectivas e forças. Esse consenso não apenas enfatiza a necessidade de 

uma cobertura jornalística equilibrada e inclusiva, que dê voz às comunidades afetadas e 

contemple tanto os benefícios quanto os desafios das energias renováveis, mas também 
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reconhece que o tipo de entendimento no qual a comunidade se baseia precede todos os 

acordos e desacordos.  

Considerações Finais 

A análise das estratégias discursivas utilizadas para promover o desenvolvimento 

das energias renováveis aponta para um viés na seleção e na ênfase de certos aspectos da 

realidade, muitas vezes alinhados com agendas externas e interesses comerciais. Embora 

essa abordagem possa contribuir para a construção de uma identidade regional associada 

à sustentabilidade e ao avanço tecnológico, também levanta preocupações legítimas sobre 

uma possível agenda oculta e a falta de representação das vozes e perspectivas locais. A 

teoria do Gatekeeping (2009) e a perspectiva da Espiral do Silêncio (2002) destacam a 

importância de questionar as narrativas predominantes e garantir a inclusão de uma 

variedade de pontos de vista na discussão pública. As matérias examinadas revelaram 

uma lacuna significativa na representação abrangente das múltiplas perspectivas 

envolvidas, com uma ênfase predominantemente externa, negligenciando a inclusão das 

vozes dos cidadãos e das comunidades locais e, consequentemente, a discussão 

apropriada sobre os reais impactos das energias renováveis na região. Como contribuição, 

o estudo indica a necessidade de adotar uma perspectiva crítica em relação à cobertura 

midiática em questão, abordando não apenas os benefícios, mas também os impactos 

ambientais, sociais e econômicos da implantação dessas indústrias. Em estudos futuros, 

sugere-se ampliar o campo a fim de identificar outras narrativas menos homogêneas 

entorno da indústria de energias renováveis.  
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